
    

 

Em defesa da cidadania  
 

Reconhecendo a experiência do CIEE na inclusão pro-

fissional de jovens, a Secretaria de Direitos Humanos e 

Cidadania do Município de São Paulo convidou o CIEE para 

participar de um programa voltado à qualificação e inserção 

profissional de moradores de rua. Em reunião com o 

secretário Rogério Sotilli, os representantes do CIEE 

Antoninho Marmo Trevisan (coordenador do Conselho 

Fiscal) e Luiz Gonzaga Bertelli (presidente executivo) abor-

daram os pontos que deverão ser trabalhados pelos técnicos para 

definição dos próximos passos da iniciativa.  

 

Gratidão ao maestro  
Quando o maestro João 

Carlos Martins (na foto à 

esq., com o irmão, o jurista 

Ives Gandra Martins) 

decidiu reunir jovens 

talentos da favela de 

Heliópolis e criar uma 

Orquestra Bachiana Jovem, 

encontrou imediato apoio do 

CIEE, que lhe franqueou o 

acesso ao Teatro CIEE, no 

bairro paulistano do Itaim 

Bibi. Daquele ano de 2006, a orquestra evoluiu em porte e quali-

dade, ganhou fama internacional e se transformou na Filarmônica 

Bachiana Sesi, que integra a programação mensal do Teatro CIEE, 

com concertos gratuitos. O fato foi lembrado pelo maestro, ao 

agradecer o Troféu Gratidão, concedido pelo CIEE.  

 

 

Rogério Sottili e Antoninho Marmo Trevisan: 

projeto comum para beneficiar moradores de 

rua, em São Paulo/SP.  

 

Apoio a  
jovens assistidos  

 
Em encontro realizado na sede do CIEE 

Brasília em outubro, foram ajustados os critérios 

para encaminhamento e acompanhamento de 

jovens oriundos dos Conselhos de Assistência 

Social (CRAs) e Tutelares do Distrito Federal e 

Entorno para programas de estágio e 

aprendizagem em empresas e órgãos públicos 

parceiros. Além disso, o CIEE disponibilizará 

outros serviços que oferece gratuitamente aos 

jovens, como cursos presenciais e à distância de 

desenvolvimento pessoal e profissional, apoio 

de assistentes sociais aos beneficiados e suas 

famílias, alfabetização e suplência para adultos, 

aulas de informática.  

   
 

Viabilizando empregabilidade  
 

A parceria do CIEE com o projeto Vira Vida, iniciativa do Sesi nacional, já beneficia 

11 jovens de Maceió/ AL, com encaminhamento para o programa de aprendizagem da 

Santa Casa de Misericórdia, gerido pelo CIEE. O projeto visa à inserção socioprodutiva 

de jovens de 16 a 21 anos com histórico de abusos. Implementado em 19 estados, o 

projeto oferece cursos profissionalizantes, educação básica e atendimento psicossocial, 

médico e odontológico, pelo período médio de um ano. ''A parceria com o CIEE 

viabiliza a empregabilidade dos beneficiados, cujos currículos passarão a integrar um 

banco de candidatos às vagas de estágio e aprendizagem'; explica Vanessa 

Albuquerque, analista de mercado e responsável pela empregabilidade do projeto Vira 

Vida.  

 
Fabiana Porto, supeNisora do CIEE Maceió, e Vanessa Albuquerque 

comemoraram início de ações em favor de jovens com histórico de abusos.  
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•  
A chave para o 

desenvolvimento 
no século 21  
 


